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PEDRO NUNO SANTOS ELEITO SECRETÁRIO-GERAL DO PS

PS É A GARANTIA DE UNIDADE E ESTABILIDADE 
PARA CONSTRUIR “PORTUGAL INTEIRO”

Pedro Nuno Santos foi eleito Secretário-Geral do PS, com 24.080 votos, correspondentes a 62% da votação expressa pelos militantes socialistas nas eleições diretas. De acordo com os resultados 
anunciados pelo presidente da Comissão Organizadora do Congresso (COC), Pedro do Carmo, José Luís Carneiro foi o segundo candidato mais votado, com 14.868 votos, correspondentes a 36%, 

ficando Daniel Adrião em terceiro lugar, com 382 votos, correspondentes a 1%. Ainda de acordo com os dados oficiais, a candidatura de Pedro Nuno Santos elegeu 941 delegados ao Congresso 
Nacional, com 437 eleitos pela candidatura de José Luís Carneiro e cinco referentes à candidatura de Daniel Adrião.

NA SUA declaração de vitó-
ria, o novo Secretário-Geral do 
PS afirmou a força e a unidade 
do partido, destacando que os 
socialistas garantem ao país o 
“exemplo de estabilidade” para 
ganhar a confiança dos portu-
gueses nas legislativas e cons-
truir um “Portugal inteiro”.
Falando na sede nacional, em 
Lisboa, após a proclamação 
dos resultados oficiais das 
eleições internas, Pedro Nuno 
Santos começou por saudar 
todos os socialistas e “cum-
primentar os camaradas” que 
“foram circunstancialmente” 

adversários, José Luís Carnei-
ro e Daniel Adrião, elogiando o 
contributo que deram para o 
debate interno no partido.
“Contamos com eles para a 
unidade. No PS, fazemos con-
frontos internos, mas termina-
dos ficamos unidos. Somos um 
partido inteiro. O PS sempre te-
ve essa capacidade de se unir”, 
sublinhou.
Na sua intervenção, Pedro Nu-
no Santos fez ainda uma refe-
rência especial, primeiro a Má-
rio Soares, histórico fundador 
e primeiro Secretário-Geral 
do PS, que em 2024 faria 100 

anos. “É o nosso maior”, evocou, 
motivando uma prolongada sal-
va de palmas.
Depois, de saudação ao Secre-
tário-Geral cessante e primei-
ro-ministro, António Costa, de 
cujo legado afirmou ter “orgu-
lho” e com cuja liderança este-
ve “do primeiro ao último dia”, 
o que gerou um novo e prolon-
gado aplauso.
“Nós não temos tantos políticos 
com tanta experiência de políti-
ca nacional, internacional como 
António Costa”, observou, ga-
rantindo que irá, naturalmente, 
“aproveitar” a sua “experiência, 

inteligência e sagacidade”.
“É essa estabil idade que 
nos caracteriza e que tam-
bém projetamos para o país”, 
sustentou.

Muito para fazer e orgulho 
no trabalho feito
No seu discurso, Pedro Nuno 
Santos defendeu, depois, o le-
gado que é motivo de orgulho 
para os socialistas, projetan-
do o futuro e o muito trabalho 
que há ainda para fazer.
“Na saúde, na habitação, há ain-
da muito trabalho para fazer, 
há trabalho que começou a ser 

feito e que só produz os seus 
resultados com o tempo”, disse.
“O Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), essa grande constru-
ção que o povo conseguiu des-
de o 25 de Abril, foi por nós cria-
do com o voto contra da direita. 
Não está tudo bem com o nos-
so SNS. Mas a nossa solução 
não é desistir dele, não é priva-
tizá-lo ou, como dizem alguns, 
complementá-lo com o priva-
do. Não, nós queremos mesmo 
salvar o nosso SNS, um serviço, 
público e universal. Esta grande 
conquista temos de mantê-la e 
preservá-la”, declarou.
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EDITORIAL 

UNIDOS E  
PREPARADOS  
PARA VENCER 

EDITE ESTRELA

Fim de ano e fim de ciclo. Abrimos as portas ao Novo Ano com 
a determinação de sempre e a energia renovada para melho-
rar a vida das portuguesas e dos portugueses.

2023 foi um ano difícil e atípico. Nos planos externo e interno. A 
guerra na Ucrânia sem fim à vista. A guerra na Palestina que, em 
cerca de dois meses, já matou mais de 8000 crianças. A crise da 
inflação, com a subida acentuada das taxas de juro, não obstante 
as corajosas medidas do governo, deteriorou o rendimento das fa-
mílias. E, em cima de tudo isto, fomos mergulhados numa inespe-
rada e indesejável crise política. 
Nas eleições antecipadas de janeiro de 2022, as portuguesas e os 
portugueses reforçaram a confiança no PS. A vitória do PS com 
maioria absoluta foi como uma espinha cravada na garganta da 
direita, que invocou fantasmas e demónios do cavaquismo e tudo 
fez para desgastar o governo socialista. O Presidente da Repúbli-
ca ajudou à festa, recorrentemente lembrando que não prescindia 
do poder de dissolver o Parlamento. Disse e fez. Lançou, pela se-
gunda vez, a “bomba atómica” política. Ninguém compreende que, 
num mundo cada vez mais perigoso, em que a mentira é mais ou-
vida que a verdade, em que o populismo faz medrar a extrema-di-
reita, se tenha sacrificado uma rara e invejável estabilidade políti-
ca e social no altar de ignotos deuses. 
2024 anuncia-se exigente e imprevisível. Vai ser um ano de grandes 
decisões. Em Portugal, na Europa e no Mundo. Eleições nos Açores, 
eleições para a Assembleia da República e para o Parlamento Euro-
peu. Eleições nos Estados Unidos da América com a possível vitó-
ria de Trump a assombrar a geopolítica mundial. Para a democracia 
portuguesa é um ano de forte simbolismo e questionamento. Em 
que condições vamos comemorar o cinquentenário do 25 de Abril?
Nas eleições antecipadas de 10 de março, a estabilidade governa-
tiva só é possível com um PS forte. A avaliar pelas sondagens, é 
também essa a opinião da maior parte dos portugueses. Um gover-
no de direita refém do Chega não é solução.  E a recente experiên-
cia mal sucedida nos Açores não recomenda repetição. 
Em 2023, elegemos o novo Secretário-Geral do nosso partido. Em 
2024, vamos eleger o novo Primeiro-Ministro de Portugal: Pedro 
Nuno Santos. Depois de um estimulante debate interno, o PS apre-
senta-se unido em torno do novo líder. Um partido inteiro por um 
Portugal inteiro, que não exclui ninguém. Na mensagem de Na-
tal, o Primeiro-Ministro António Costa, a quem o PS e o país mui-
to devem, lembrou que “temos muito trabalho em curso que não 
podemos parar”. Não podemos parar nem andar sempre a mudar 
de prioridades e estratégia. É a hora de passar do projeto à obra, 
sem  receio de errar. “O erro é o ponto de partida da criação. Se te-
mos medo de errar, nunca conseguiremos assumir os grandes de-
safios”,  palavras de George Steiner, um dos maiores pensadores 
contemporâneos.
O PS apresenta-se aos eleitores com o legado dos governos de An-
tónio Costa, que os portugueses avaliam muito positivamente. Co-
mo disse Pedro Nuno Santos, todos nós  temos “orgulho” desse le-
gado. Sob a liderança de Pedro Nuno Santos, o futuro Governo so-
cialista será capaz de fazer ainda “mais e melhor”, como afirmou 
António Costa.
Feliz 2024! 

PEDRO NUNO SANTOS ELEITO SECRETÁRIO-GERAL DO PS

PS É A GARANTIA DE UNIDADE E ESTABILIDADE 
PARA CONSTRUIR “PORTUGAL INTEIRO”

Pedro Nuno Santos foi eleito Secretário-Geral do PS, com 24.080 votos, correspondentes a 62% da votação expressa pelos militantes socialistas nas eleições diretas. De acordo com os resultados 
anunciados pelo presidente da Comissão Organizadora do Congresso (COC), Pedro do Carmo, José Luís Carneiro foi o segundo candidato mais votado, com 14.868 votos, correspondentes a 36%, 

ficando Daniel Adrião em terceiro lugar, com 382 votos, correspondentes a 1%. Ainda de acordo com os dados oficiais, a candidatura de Pedro Nuno Santos elegeu 941 delegados ao Congresso 
Nacional, com 437 eleitos pela candidatura de José Luís Carneiro e cinco referentes à candidatura de Daniel Adrião.

“Há muito ainda por fazer, 
mas são os socialistas os 
melhores para o fazer”, com-
pletou Pedro Nuno Santos.

Estabilidade depende  
de um PS forte
Pedro Nuno Santos afirmou 
a sua convicção em “dar um 
novo impulso” e “uma no-
va energia” a Portugal, pa-
ra “continuarmos a concre-
tizar o projeto de social-de-
mocracia que o PS tem para 
o país”. “Nós somos a úni-
ca plataforma política que 
concilia o progresso social 

com o progresso económi-
co”, sustentou.
O novo Secretário-Geral dos 
socialistas frisou, neste sen-
tido, que é com o programa 
do PS que quer “chegar à 
maioria do povo português” 
nas legislativas antecipa-
das de 10 de março, salien-
tando que “os portugueses 
olham para a política à pro-
cura de respostas para os 
seus problemas”.
“É esse o nosso objetivo: ten-
tarmos ter uma grande maio-
ria para conseguirmos esta-
bilidade, para que a solução 

de governo que venhamos a 
liderar tenha estabilidade. 
Essa estabilidade depen-
de de um PS forte, e é isso 
que nós vamos tentar conse-
guir ao longo desta campa-
nha junto dos portugueses”, 
reforçou.
“Nós vamos trabalhar para 
ter uma grande vitória, va-
mos querer mobilizar o po-
vo português para ter uma 
grande vitória. E o nosso dis-
curso, o nosso programa é o 
programa eleitoral do PS”, 
concluiu o novo líder socia-
lista. 
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“DISPONÍVEL 
PARA CONTINUAR 
A SERVIR O PS  
E O PAÍS”

“IDEIAS QUE VÃO 
FAZER O SEU 

CAMINHO”
Daniel Adrião reconheceu 
que o resultado da sua 
candidatura ficou aquém do 
que desejava, mas salientou 
que algumas das ideias 
pelas quais se bateu “vão 
fazer o seu caminho”.

“DESDE LOGO, quando lancei 
a minha candidatura, disse que o 
meu grande objetivo não era con-
quistar o maior número de vo-
tos, era precisamente congregar 
o maior número de vontades em 
nome de um projeto transforma-
cional para o país”, referiu.
Ainda que não tenha havido, em 
sua opinião, pelo contexto espe-
cífico em que se realizaram as 
eleições internas, a “oportuni-
dade de fazer um debate mais 

alargado sobre as políticas pa-
ra o país” e “um debate sobre 
também o modelo de organiza-
ção e de funcionamento interno 
do PS”, Daniel Adrião manifes-
tou-se convicto de que algumas 
ideias pelas quais se bateu nes-
tas eleições “vão ficar para além 
desta disputa interna e vão fazer 
o seu caminho para além deste 
Congresso”.
“Eu bati-me sobretudo por ideias. 
Bati-me pela possibilidade de os 
militantes do PS poderem esco-
lher os seus candidatos a deputa-
dos, bati-me pela possibilidade de 
os cidadãos poderem eleger dire-
tamente os seus deputados. Es-
sas são questões fundamentais 
e que, aliás, estão já a ser apro-
priadas pelo partido”, saudou. 

José Luís Carneiro saudou 
o novo Secretário-Geral 
eleito pela sua vitória 
nas eleições diretas do 
partido, reforçando a 
sua disponibilidade para 
trabalhar no reforço do 
Partido Socialista e ao 
serviço do país.

“A PARTIR de hoje somos todos 
socialistas, somos todos do gran-
de partido da esquerda democrá-
tica e é com os nossos valores de 
sempre, da igualdade, liberdade e 
fraternidade, que queremos con-
tribuir para servir o nosso país”, 
referiu.
José Luís Carneiro observou que 
a sua candidatura teve “um signi-
ficado muito profundo”, também 
para as futuras gerações, ao afir-
mar que “não há inevitabilidades 
na vida democrática”, congratu-
lando-se com o “notável resulta-
do”, que não tendo sido maioritário 
na escolha dos socialistas, “teve 
dos mais elevados resultados das 

candidaturas não ganhadoras que 
se desenvolveram até hoje”.
Reiterando a sua disponibilida-
de para servir o partido, apon-
tou que “o PS tem que continuar 
a ser um partido aberto, plural e 
profundamente democrático”, ca-
paz “de dialogar com toda a socie-
dade portuguesa” e de ser “o pri-
meiro e mais importante baluarte 
da defesa dos valores democráti-
cos e na defesa dos valores cons-
titucionais”, reforçando-se como 
“o grande partido da democracia 
portuguesa”.
José Luís Carneiro deixou ainda 
uma palavra de agradecimento 
ao primeiro-ministro e anterior 
Secretário-Geral do PS, António 
Costa.
“Não posso terminar a minha de-
claração sem uma palavra de sen-
tido agradecimento de camarada-
gem e de profunda admiração ao 
Secretário-Geral e camarada An-
tónio Costa. Ele deixa no partido e 
no país uma marca que nos honra 
a todos”, enalteceu. 
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PASSAGEM DE TESTEMUNHO
PARA UM “NOVO CICLO” NO PS 

E NO FUTURO DO PAÍS
António Costa e Pedro Nuno Santos reuniram-se na sede nacional do PS, no dia seguinte à divulgação dos resultados das 

eleições internas, num encontro descrito como de passagem de testemunho e de afirmação de um renovado ciclo, que 
o novo Secretário-Geral socialista garante pretender que seja de “continuidade e também de mudança”, dando resposta 

“aos problemas que o país ainda enfrenta” e para “fazer avançar Portugal”.

DEPOIS de expressar “orgu-
lho” pelos bons resultados al-
cançados pelos governos so-
cialistas liderados por António 
Costa ao longo dos últimos oi-
to anos, Pedro Nuno Santos dei-
xou a garantia de que, no futu-
ro Governo liderado pelo PS, não 
só vai, enquanto primeiro-minis-
tro, “concluir muitos dos proje-
tos iniciados pelo atual execu-
tivo”, como “abrir novas frentes 
dando início a uma nova fase da 
governação”, insistindo na ideia 
de que com o PS na liderança 
do Governo de Portugal “have-
rá um projeto com um novo im-
pulso e com uma nova energia”.
Ou seja, tratando-se de um pro-
jeto que não enjeita o propósi-
to de querer continuar o lega-
do deixado por oito anos de go-
vernos socialistas, não deixará 
de olhar também em frente, não 
vacilando em “avançar com as 
mudanças políticas necessárias 
que sejam capazes de contribuir 
para a resolução dos proble-
mas que o país ainda enfrenta”, 

dando resposta a questões co-
mo a “melhoria dos salários, 
pensões e serviços públicos” e 
a forma como o futuro Governo 
socialista pretende “diversificar 
a economia continuando a man-
ter o equilíbrio saudável das fi-
nanças públicas”.

“Um grande combate a 
esta direita”
Pedro Nuno Santos disse tam-
bém não ter dúvidas de que “não 
é o líder do PS que a direita gos-
tava de ter”, voltando a garantir 
que o PS fará “um grande com-
bate” à direita para ganhar as 
eleições legislativas do dia 10 
de março.
Quanto ao papel que espera que 
António Costa possa vir a ter no 
partido, Pedro Nuno Santos vol-
tou a lembrar que o atual pri-
meiro-ministro “tem e terá 
sempre” o seu espaço em aber-
to no PS, assegurando que es-
pera “continuar a contar com o 
seu contributo”, mostrando “re-
conhecimento e gratidão” para 

com o trabalho desenvolvido ao 
serviço do país.

Continuidade com 
“nova energia”
Por seu lado, António Costa ad-
vogou que a liderança de Pedro 
Nuno Santos irá trazer “uma 
nova energia”, lembrando que, 
concluído o processo das elei-
ções internas, outro se abre 
para que “unidos possamos 
garantir que a partir de 10 de 
março haverá a continuidade 
daquilo que tem sido o bom ci-
clo de governação do PS”.
Nove anos depois de ter sido 
eleito Secretário-Geral do PS, 
António Costa reafirmou man-
ter toda a disponibilidade, “ago-
ra como militante de base, pa-
ra o que for útil para o futuro 
do partido”, garantindo total 
empenhamento em “concluir 
a sua missão, até haver novo 
Governo”.
O também ainda primeiro-mi-
nistro lembrou ainda que o no-
vo líder do PS dispõe já das 

condições e dos dados objetivos 
que lhe permitem poder apre-
sentar-se às eleições legisla-
tivas com o conhecimento e o 
balanço que os portugueses fa-
zem da governação do PS des-
tes últimos oito anos, dispondo 
igualmente, como também sa-
lientou, do “necessário distan-
ciamento para perceber o que é 
que se pode fazer melhor”.
Lembrando as políticas leva-
das a cabo ao longo dos últi-
mos anos pelos governos do 
PS, com a economia portugue-
sa a apresentar níveis de cres-
cimento económico, algo que 
não se verificava há várias dé-
cadas, mas também no “au-
mento do emprego, nas con-
tas certas, nas exportações e 
no crescimento do PIB”, Antó-
nio Costa afirmou não ter dúvi-
das de que, sob a liderança de 
Pedro Nuno Santos, o futuro 
Governo socialista será capaz 
de fazer “mais e melhor”, insis-
tindo na ideia de que o novo lí-
der tem “provas dadas na boa 

governação económica”, co-
mo alguém que é “experiente à 
frente da governação e capaz 
de fazer pontes com os parti-
dos do campo democrático”.
Como fez ainda questão de fri-
sar, Pedro Nuno Santos ultra-
passa em experiência política o 
atual líder do PSD, garantindo 
mesmo haver uma “gigantesca 
diferença” entre ambos e que 
o PS “está mais unido do que o 
PSD ao fim de vários anos já de 
liderança de Luís Montenegro”.
António Costa deixou ainda 
uma palavra para José Luís 
Carneiro, considerando que ob-
teve um “resultado expressi-
vo”, que veio uma vez mais pro-
var “a pluralidade do PS”, um 
partido, como salientou, que 
é capaz de apresentar “um le-
que tão vasto de pessoas, de 
perspetivas de vida dentro da 
esquerda democrática até ao 
centro democrático”, no fun-
do “a área que é o espaço es-
sencial de confluência do PS e 
a sua grande força”. 
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De Mário Soares a António 
Costa, o PS tem um legado 
marcante. O que é que os so-
cialistas podem esperar de 
Pedro Nuno Santos como 
seu líder e, sobretudo, co-
mo seu primeiro-ministro? 
E o que podem esperar de 
diferente de António Costa?
O legado do Partido Socialis-
ta confunde-se com o legado 
da nossa democracia e do nos-
so desenvolvimento posterior a 
1974. O PS é o mesmo, mas os 
contextos são diferentes, e ca-
da líder tem um perfil distinto 
dos anteriores, com caracterís-
ticas próprias,  qualidades  e de-
feitos, como é natural. 
António Costa é o maior político 
português da atualidade. A sua 
experiência, inteligência, visão, 
competência executiva e capa-
cidade de diálogo e negocial são 
ímpares na política nacional – e 
difíceis de igualar mesmo a nível 
europeu. Foi uma honra traba-
lhar sob a sua liderança, e apren-
di muito durante estes anos em 
que participei nos seus governos.
De mim, os portugueses podem 
esperar muito trabalho e empe-
nho na resolução dos problemas 
do país, compatibilizando con-
vicções com responsabilidade, 
e capacidade de diálogo com ca-
pacidade de decisão.

Tem dito que o PS não pode 
deixar que os portugueses 
se esqueçam daquilo que foi 
feito nestes oito anos. Como 
é que os socialistas o podem 
ajudar na rua a alcançar esse 
objetivo e conquistar a con-
fiança dos portugueses no PS 
nas próximas eleições?
A mobilização de todos os so-
cialistas é absolutamente es-
sencial para que o PS seja ca-
paz de passar a mensagem de 
estabilidade, de confiança e de 
esperança num projeto políti-
co transformador para o nosso 
país. E o trabalho dos últimos 
oito anos é muito importante 
para permitir essa mobiliza-
ção, porque ele é a prova viva 
de que a governação socialis-
ta conseguiu e consegue fazer 
aquilo que a direita não acre-
dita que fôssemos capazes de 
fazer: repor rendimentos e di-
reitos, apostar nos serviços pú-
blicos, fazer investimento pú-
blico, contribuir para a quali-
ficação da nossa economia, e 
tudo isto enquanto transformá-
mos o défice em excedente or-
çamental e reduzimos a dívida 
pública. Isto não são promes-
sas, é trabalho feito.
 
“Estabilidade” e “con-
fiança” são  marcas de 

governação que o PS tem 
defendido. Que garantia po-
de dar o PS ao país de ser o 
centro da estabilidade polí-
tica e governativa? 
A garantia em relação ao futu-
ro está precisamente ancorada 
na experiência dos últimos oito 
anos. Foram anos de estabilida-
de – mesmo com uma crise pan-
démica e uma crise inflacionis-
ta pelo meio -, e essa estabilida-
de permitiu gerar confiança nos 
portugueses de que a governa-
ção estava bem entregue. É es-
sa garantia que, no nosso enten-
dimento, podemos dar com cre-
dibilidade aos portugueses em 
relação à próxima legislatura. 
O povo português conhece-nos.
Como antigo Secretário-Ge-
ral da JS, como vê os desa-
fios e expetativas das novas 
gerações hoje? 
Os desafios das novas gera-
ções são ao mesmo tempo si-
milares e diferentes dos das ge-
rações anteriores. Similares, 
porque o que se coloca aos jo-
vens hoje continua a ser o de-
safio da independência: fazer os 
seus estudos, sair de casa dos 
pais, encontrar um emprego 
digno e estável que lhe permita 
ter recursos para perseguir os 
seus projetos de vida. Ao mes-
mo tempo, estes desafios são 

diferentes, porque cada geração 
tem recursos familiares, pes-
soais, educativos, financeiros, 
distintos, e enfrenta constran-
gimentos distintos. Hoje, a ge-
ração mais jovem entra no mer-
cado de trabalho com níveis de 
qualificações muito mais ele-
vados do que há 20 ou 40 anos, 
mas enfrenta um mercado de 
trabalho altamente competiti-
vo. Ao mesmo tempo, a habita-
ção é de mais difícil acesso, o 
que adia ou dificulta o proces-
so de autonomização em rela-
ção ao agregado familiar. Temos 
de procurar respostas trans-
versais, que toquem diferentes 
áreas das políticas públicas es-
senciais para a qualidade de vi-
da: habitação, educação, salá-
rios e rendimentos, mobilidade, 
ambiente, cultura...
 
O crescimento da extrema-
-direita é, talvez, uma das 
maiores ameaças à nossa 
democracia e à estabilida-
de que tanto preservamos. 
Como é que se ganha este 
combate?
Ganha-se mostrando às pes-
soas que estão profundamen-
te descontentes com os parti-
dos que sustentam o sistema 
democrático e que perderam 
a esperança nas soluções que 

ENTREVISTA A PEDRO NUNO SANTOS

PS DÁ GARANTIA 
DE ESTABILIDADE 

E CONFIANÇA 
Escolhido por uma ampla maioria dos socialistas como 9º Secretário-Geral do 

PS, Pedro Nuno Santos falou ao Ação Socialista em vésperas do 24º Congresso 
Nacional, que marca o arranque para um novo e revigorado ciclo político no partido 
e no país. Uma entrevista em que aborda as marcas de progresso que os oito anos 
de governação socialista deram ao país e os novos desafios que se projetam para 
o futuro, afirmando a garantia de estabilidade e de confiança que os portugueses 

podem esperar do voto no PS nas eleições de 10 de março.

O REFORÇO DO 
PARQUE PÚBLICO 
DE HABITAÇÃO VAI 
CONTINUAR A SER 
UMA PRIORIDADE””

OS 
PORTUGUESES 
PODEM ESPERAR 
MUITO TRABALHO 
E EMPENHO NA 
RESOLUÇÃO DOS SEUS 
PROBLEMAS, COM 
RESPONSABILIDADE, 
DIÁLOGO E 
CAPACIDADE DE 
DECISÃO”
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aqueles advogam para melhorar 
a sua vida, que estes partidos 
são, ainda assim, aqueles que 
estão em melhores condições 
para melhorar a sua vida. Votar 
na extrema-direita não resol-
ve nada porque esses partidos 
não servem para encontrar so-
luções; servem apenas para ca-
nalizar sentimentos e emoções 
negativas contra certos grupos 
transformados em bodes expia-
tórios (imigrantes e políticos, 
por exemplo). Em particular, o 
que os partidos socialistas e so-
cial-democratas precisam de 
mostrar a estas pessoas é que 
é o voto nas suas políticas que 
vai permitir ao povo viver me-
lhor. Mas o ónus está mais em 
nós, políticos, do que nas pes-
soas. Se elas se afastaram de 
nós, foi porque nós não fomos 
capazes de encontrar a respos-
ta que as pessoas procuravam.
 
A defesa do Estado social 
tem sido uma das suas gran-
des bandeiras nesta campa-
nha. Comecemos pelo Servi-
ço Nacional de Saúde. A re-
forma que está em curso é 
para manter e o que mais vai 
propor para o seu reforço?
É muito importante que a re-
forma em curso possa fazer 
o seu caminho. Não é possível 

governar bem na base do “pá-
ra-arranca”, em que, quando um 
governo inicia uma reforma, o 
governo seguinte (do mesmo 
partido ou não) se apressa a in-
terrompê-la e a alterá-la, não 
permitindo avaliar o seu impac-
to e resultados. A reforma que 
o atual governo concretizou vai 
permitir – é a nossa convicção 
- melhorar em eficiência e efi-
cácia. E o recente acordo com 
os médicos deixa-nos otimistas 
que, também com este grupo de 
profissionais, será possível re-
cuperar um clima de paz social.
 
O conflito com os profes-
sores tem sido um fator de 
grande instabilidade nas 
escolas. Acredita que com 
a reposição do tempo das 
carreiras, a escola pública 
ganhará estabilidade?
Se conseguirmos chegar a um 
acordo com os professores, po-
deremos construir um clima de 
paz social com a classe docente 
e, dessa forma, recuperar esta-
bilidade no funcionamento da es-
cola pública. Isso não deixará de 
ter reflexos no ambiente de en-
sino e de aprendizagem e, como 
consequência indireta, nos resul-
tados dos nossos alunos – bem 
como na confiança que as famí-
lias depositam na escola pública.

 A valorização de toda a ad-
ministração pública é tam-
bém uma meta?
Garantir a elevada qualidade 
dos serviços que o Estado pres-
ta aos cidadãos e às empresas 
é uma prioridade central pa-
ra o PS. E, para isso, é essen-
cial valorizar, respeitar e apos-
tar numa administração pública 
qualificada, motivada e rejuve-
nescida. É natural que, para a 

direita, que tem uma agenda de 
privatização dos serviços pú-
blicos, a valorização de toda a 
administração pública não seja 
uma prioridade. Para o PS é cen-
tral garantir que o nosso Esta-
do funciona de forma eficiente 
e eficaz e, para tal, é importan-
te garantir que as pessoas que 
fazem os serviços funcionar se 
sintam valorizadas e motivadas 
no exercício das suas funções. 
 
A habitação é um dos temas 
que mais preocupa os portu-
gueses neste momento. Que 
balanço faz dos programas 
em curso e que novas solu-
ções e programas de médio e 
longo prazo vai apresentar?
A habitação é hoje um problema 
que atinge toda a Europa. Portu-
gal não é exceção. Importa lem-
brar que, ao longo de mais de 40 
anos de democracia, o Estado 
entregou ao mercado a gestão 
da política de habitação. Foi o PS 
que recuperou a visão da habi-
tação como pilar do Estado So-
cial e foi comigo como Ministro 
das Infraestruturas e da Habi-
tação que lançámos o maior pro-
grama de habitação pública da 
história da nossa democracia. 
Hoje, Portugal é o país da Euro-
pa que mais verba do PRR dedi-
ca à habitação. Temos hoje mais 

de 26.000 casas programadas, 
em projeto, em construção ou já 
entregues a famílias. O reforço 
do parque público de habitação 
continuará a ser uma prioridade 
para nós, mesmo depois de ter-
minado o PRR, porque são estas 
casas que devolverão dignidade 
a quem vive em condições precá-
rias, casas que as famílias pos-
sam pagar.
 
Como é que será possível 
reforçar o Estado social 
nas suas várias vertentes 
e ao mesmo tempo garan-
tir o equilíbrio das contas 
públicas?
Através de uma gestão inteli-
gente da política orçamental 
e económica, como os gover-
nos do PS mostraram ser pos-
sível concretizar nos últimos 
anos. Foi assim que foram obti-
dos inúmeros avanços no apoio 
aos rendimentos das famílias, 
na valorização da administração 
pública, no investimento públi-
co, com a transformação do dé-
fice em excedente orçamental 
e com a redução acelerada da 
dívida pública. É esta trajetória 
virtuosa que queremos conti-
nuar a seguir, mas calibrando-
-a um pouco mais no sentido de 
reforçar o investimento nos ser-
viços públicos.
 
Em termos de política fis-
cal, o PSD tem defendido 
uma redução dos impostos. 
É possível e desejável?
O PSD apresenta a redução de 
impostos como uma solução 
mágica para a resolução dos 
problemas da economia e da 
sociedade portuguesa. Mas es-
ta solução não é simplista, e por 
vezes é falsa e/ou injusta. An-
tes de mais, é importante lem-
brar que o nível de tributação 
em Portugal - o que se costuma 
chamar “carga fiscal” – é mais 
baixa do que a média europeia. 
No caso da fiscalidade sobre as 
empresas, ela não pesa sobre a 
sua capacidade para se desen-
volverem e crescerem. Em re-
lação à fiscalidade sobre as fa-
mílias, devemos lembrar que as 
sucessivas reduções de IRS já 
reverteram, em termos de di-
nheiro devolvido às famílias, o 
“enorme aumento de impostos” 
de Vítor Gaspar de 2013. Exis-
te, porém, algum caminho a fa-
zer no domínio dos impostos in-
diretos, que pesam proporcio-
nalmente mais nos orçamentos 
das famílias com mais baixos 
rendimentos. Há algum traba-
lho de justiça social e fiscal a 
desenvolver aqui. 

A MOBILIZAÇÃO 
DE TODOS OS 
SOCIALISTAS É 
ABSOLUTAMENTE 
ESSENCIAL PARA QUE 
O PS SEJA CAPAZ DE 
PASSAR A MENSAGEM 
DE ESTABILIDADE, 
DE CONFIANÇA 
E DE ESPERANÇA 
NUM PROJETO 
TRANSFORMADOR 
PARA O NOSSO PAÍS”
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APROVAÇÃO DO OE2024 
CONSOLIDA CAMINHO QUE VIROU 

PORTUGAL PARA O FUTURO
Para o primeiro-ministro, António Costa, a herança deixada pelos oito anos de governação socialista permitiu a Portugal 

ter virado a página da austeridade, alcançar o equilíbrio orçamental, sair dos crónicos défices excessivos e criar um 
cenário político e económico mais sólido e socialmente mais tranquilo.

FALANDO após a proposta 
de Orçamento do Estado para 
2024 ter sido aprovada em vo-
tação final global, António Cos-
ta, defendeu que o legado dei-
xado pelos oito anos dos seus 
governos poderá ser sintetiza-
do, entre outras medidas, pelo 
“virar de página da austeridade, 
pelo equilíbrio orçamental e pe-
la continuação da trajetória da 
melhoria dos rendimentos dos 
portugueses”.
Portugal tem hoje mais liber-
dade, disse o primeiro-ministro, 
porque conseguiu neste período 
dos governos do PS ultrapassar 
as políticas herdadas da direita 
de austeridade, de cortes de sa-
lários e rendimentos e inverter 
o desmantelamento do Esta-
do social, defendendo que com 
a aprovação do OE2024 os por-
tugueses vão poder continuar a 

melhorar os seus rendimentos 
e o país a “continuar a promo-
ver o investimento, o emprego, 
as qualificações, a inovação e as 
exportações”.
Portugal passou de um ciclo vi-
cioso de permanentes défices 
excessivos, referiu ainda Antó-
nio Costa, para uma situação de 
“sólida e tranquila estabilidade 
orçamental”, o que lhe permite 
“aumentar a liberdade das es-
colhas políticas” e prosseguir a 
trajetória de desenvolvimento, 
mantendo a convergência eco-
nómica com a União Europeia, 
“algo que já não acontecia des-
de o princípio do século”.

“Milagre económico” é 
obra de boas políticas
Coube ao ministro das Finan-
ças, Fernando Medina, o dis-
curso de encerramento do 

debate do OE2024, uma inter-
venção em que o governante, 
em jeito de balanço, conside-
rou que os oito anos dos gover-
nos socialistas, “qualquer que 
seja o prisma”, têm de ser vis-
tos como o “período de maior 
progresso e desenvolvimento 
do país”.
“Temos bons resultados para 
apresentar porque temos ti-
do boas políticas”, disse o mi-
nistro das Finanças, insistindo 
que os bons resultados “nada 
têm a ver com milagres”. Mos-
trando-se, por isso, convicto 
de que com a direita no poder 
muitas das medidas progres-
sista e emblemáticas, aprova-
das e postas em prática pelos 
governos do PS, “não teriam 
avançado”. Defendendo que o 
sucesso da atual governação 
“assentou na destruição dos 

pilares fundamentais” da go-
vernação dos partidos da direi-
ta, destacou, entre outras, os 
sucessivos aumentos dos sa-
lários “como uma marca que 
o executivo socialista deixa”.
Para Fernando Medina, o docu-
mento hoje aprovado no Par-
lamento reforça o rendimento 
das famílias, melhora os salá-
rios e a proteção social, blo-
queia qualquer retrocesso do 
Estado Social, reforça o in-
vestimento “sem comprome-
ter as contas orçamentais”, e 
abre mais e melhores perspe-
tivas ao emprego “com mais 
direitos”.
Outra das medidas igualmen-
te importantes que integram 
o OE2024, referiu ainda o mi-
nistro das Finanças, tem a ver, 
designadamente, com a ques-
tão das novas políticas de 

habitação lançadas pelo Gover-
no e dirigidas a resolver os pro-
blemas do imediato, “do curto 
prazo”, quer em relação aos ar-
rendamentos, quer em relação 
ao crédito à habitação, sempre 
no pressuposto, como defen-
deu, de uma “subida rápida no 
número de fogos integrados no 
parque público de habitação”.
Ainda de acordo com Fernando 
Medina, as diferenças entre a 
governação socialista e as pro-
postas defendidas e apresen-
tadas pelas oposições não se 
esgotam “no modelo econó-
mico, na responsabilidade fi-
nanceira ou na defesa do Esta-
do social”, mas vão muito para 
além disto, como referiu, por-
que “revelam-se também no 
combate às alterações climá-
ticas que são “o maior desafio 
da nossa geração”. 

JO
R

G
E 

FE
R

R
EI

R
A

/G
PP

S



N.º 1418 | JANEIRO 2024 | 9

ORÇAMENTO 
PROVA QUE O 
SOCIALISMO 
DEMOCRÁTICO 
FUNCIONA PARA 
TODOS
Eurico Brilhante Dias defendeu que o 
Orçamento do Estado para 2024, aprovado no 
Parlamento, “vai ao encontro dos valores de 
Abril” e assegurou que o PS nunca abdicará da 
sua “visão progressista, social e trabalhista”, 
num discurso em que agradeceu a António 
Costa o trabalho feito em prol do país.

O PRESIDENTE do Grupo Par-
lamentar do PS começou o seu 
discurso a admitir que “é fá-
cil perceber o que vai aconte-
cer a 10 de março”, dia de elei-
ções antecipadas: o PS voltará a 
ganhar, porque “à direita não há 
alternativa”.
“Entre aqueles que são radicais e 
que parecem agora moderados, 
entre aqueles que se dizem mo-
derados e fazem discursos radi-
cais, venha o diabo e escolha – 
aquele que não veio durante oito 
anos”, ironizou Eurico Brilhante 
Dias, focando-se em seguida no 
documento orçamental.
“Este é um Orçamento que man-
tém o rumo que sempre orien-
tou a ação política do Partido 
Socialista”, preservando o equi-
líbrio orçamental e apostando no 
“investimento e nas exportações 
para garantir o crescimento eco-
nómico”, asseverou.
“O socialismo democrático fun-
ciona mesmo, para todas e pa-
ra todos, e não apenas para al-
guns”, garantiu num recado es-
pecialmente dirigido ao líder da 
Iniciativa Liberal.
Indicando que “a emigração nos 
governos do PS baixou para me-
tade do registado, por exemplo, 
em 2013”, quando governava 
uma coligação PSD/CDS, Eurico 
Brilhante Dias elegeu o empre-
go como o “objetivo nuclear e o 
resultado do trabalho dos últi-
mos anos de governação do Par-
tido Socialista”, que é um “parti-
do com um cunho marcadamen-
te trabalhista”.
“Em 2023 atingimos mais de 

cinco milhões de trabalhado-
res inscritos na Segurança So-
cial, o valor mais elevado dos úl-
timos 25 anos”, congratulou-se 
o líder parlamentar do PS, aler-
tando que o crescimento do em-
prego não é apenas uma questão 
de números, já que, “de 2015 a 
2023, temos mais 500 mil tra-
balhadores com ensino superior 
no mercado de trabalho”.
O presidente do Grupo Parla-
mentar do PS reforçou que o 
“salário mínimo nacional terá o 
maior aumento de sempre gra-
ças a este Orçamento do Es-
tado”, tendo crescido 62% des-
de 2015, e que o salário médio 
cresceu 36%. “Com este Orça-
mento, as famílias vão sentir no 
bolso o aumento de rendimen-
tos, em especial a classe média 
e os mais jovens”, vincou.
Eurico Brilhante Dias manifes-
tou depois o “enorme orgulho” 
de liderar a bancada que apro-
vou a Agenda para o Trabalho 
Digno, “uma reforma que inver-
te a tendência de flexibilização 
do mercado laboral, uma refor-
ma que combate a precarieda-
de, protege os trabalhadores 
em situação de maior vulnera-
bilidade, que procura apostar nos 
mais jovens e combater o traba-
lho informal”.
E deixou uma garantia: “Não 
abdicaremos nunca da nos-
sa visão progressista, social e 
trabalhista”.
“É aos portugueses que a partir 
desta tribuna me dirijo. Aos pen-
sionistas e entre estes aos mais 
vulneráveis. Aos desempregados 

de longa duração. Aos margina-
lizados. Às vítimas de violên-
cia doméstica. Aos que neces-
sitam dos apoios sociais, como 
o complemento social para ido-
sos ou o abono de família. O Par-
tido Socialista, ao longo dos úl-
timos anos, esteve ao vosso la-
do, como este Orçamento mais 
uma vez o demonstra”, destacou.
Eurico Brilhante Dias salientou 
também o trabalho dos deputa-
dos do Partido Socialista, afir-
mando que é graças ao seu es-
forço que fica garantido “o con-
gelamento dos passes sociais, o 
alargamento da gratuitidade das 
creches, nomeadamente através 
da medida da gratuitidade das 
creches para as entidades pú-
blicas, e também os pequenos-
-almoços escolares gratuitos, 
garantindo que os alunos no 1º 
escalão da ação social escolar 
passam a ter acesso a pequeno-
-almoço escolar gratuito”.

Não há liberdade sem 
Estado Social 
O líder parlamentar do PS re-
cordou, no seu discurso, que o 

Orçamento do Estado para 2024 
“estará em vigor no ano em que 
celebramos os 50 anos de Abril”, 
assegurando que “este é mesmo 
um Orçamento que vai ao encon-
tro dos valores de Abril”.
Num recado dirigido sobretudo 
às bancadas da direita, Eurico 
Brilhante Dias deixou um aler-
ta: “Não há liberdade sem Esta-
do Social. Ninguém é livre em Es-
tado de Necessidade”.
“Os partidos da oposição à direi-
ta gostam muito de sublinhar 
que, nos últimos 28 anos, o PS foi 
Governo em 22. Uma escolha por 
voto popular dos portugueses. 
Estamos convictos de que o Pro-
grama Progressista do Partido 
Socialista irá, mais uma vez, ao 
encontro das necessidades das 
famílias portuguesas”, defendeu.
E prometeu que o PS tudo fará 
“para que a poesia que saiu à rua 
em Abril, em 2024 possa sair à 
rua em março. Anteciparemos 
Abril em março, porque Abril foi 
mesmo feito para que tenhamos 
esperança num futuro melhor”.
“Connosco o país não será en-
tregue nem capitulará perante 
o populismo extremista, que tor-
nou refém a direita democrática. 
Não passaram durante dois anos 
e continuamos a afirmá-lo: não 
passarão nos próximos”, vincou.
A 10 de março, os eleitores es-
tarão confrontados com uma 
escolha: “Ou escolhem o retro-
cesso político e social, em que 
a extrema-direita será motor e 
influência de uma governação 
que vai degradar e até desman-
telar o Estado Social, o Serviço 

Nacional de Saúde, a Escola Pú-
blica, o sistema de pensões, e o 
programa de apoios sociais aos 
mais vulneráveis, congelar car-
reiras, salários e pensões”; ou 
“escolhem prosseguir o cami-
nho que iniciámos em 2015, e de 
que o Orçamento do Estado pa-
ra 2024 é uma ferramenta fun-
damental para continuarmos a 
aumentar salários e pensões, re-
forçar o Estado Social, o SNS, a 
Escola Pública, criando emprego 
e apoiando as empresas, redu-
zindo os impostos sobre o traba-
lho, e sempre, mas sempre, sem 
que ninguém fique para trás”.

Portugal teve a sorte de ter An-
tónio Costa a liderá-lo
Eurico Brilhante Dias não termi-
nou o seu discurso sem “mani-
festar gratidão aos que nos go-
vernaram e, em particular, ao 
primeiro-ministro que cessará 
funções”, recebendo um enorme 
aplauso da bancada socialista.
“Nas circunstâncias mais difí-
ceis percebe-se melhor a quali-
dade da liderança. Portugal teve 
a sorte de o ter na liderança nos 
momentos mais duros da pande-
mia, o evento mais disruptivo das 
nossas vidas e, podemos mesmo 
dizer, do último século”, lembrou.
Com António Costa presente na 
sala, Eurico Brilhante Dias diri-
giu-lhe mais umas palavras: “Na 
política, como na vida, há valo-
res que nunca são excessivos e 
muito menos prescindíveis – um 
deles é o da gratidão. Pelo país, 
pelo PS, muito agradeço o servi-
ço que prestou à comunidade”. 

O SOCIALISMO 
DEMOCRÁTICO 
FUNCIONA MESMO, 
PARA TODAS E PARA 
TODOS, E NÃO APENAS 
PARA ALGUNS”
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PS É UMA FORÇA DE ESTABILIDADE 
E DE ESPERANÇA PARA OS AÇORIANOS

 
Vasco Cordeiro realça que o Partido Socialista se afirma como “uma força de estabilidade, de segurança, de confiança e 

de esperança para os açorianos”, considerando que é justamente necessário “recuperar essa esperança e essa confiança, 
para termos um sentido de futuro para a Região”.

O PRESIDENTE do PS/Aço-
res falava à saída do Tribunal 
de Ponta Delgada, após ter en-
tregue, acompanhado de uma 
vasta comitiva, a lista do PS 
aos círculos de São Miguel e da 
Compensação, listas que enca-
beça, para as eleições legisla-
tivas regionais antecipadas do 
próximo dia 4 de fevereiro.
O candidato a presidente do Go-
verno Regional salientou que es-
tas listas do PS/Açores são “pro-
fundamente renovadas, com 
uma renovação que ascende a 
75% e uma paridade que vai pa-
ra além da determinada por lei”.
Vasco Cordeiro considerou, 
também, que a Região vive um 
“momento extraordinário”, pre-
cisando por isso de “um projeto 

credível, estável e seguro”. A 
esse respeito, frisou que as lis-
tas do PS “mobilizam o traba-
lho, o esforço e a vontade de 
participação de muitas pessoas 
que integram estas listas”.
O presidente do PS/Açores con-
siderou que os Açores “preci-
sam de estabilidade”, uma vez 
que o Governo Regional da co-
ligação PSD/CDS/PPM, como 
veio a tornar-se evidente, “não 
conseguiu e não consegue ga-
rantir essa estabilidade”.
“Nós estamos na situação em 
que estamos porque a atual 
alegada solução de Governo 
desbaratou por completo aqui-
lo que era o quadro de apoio par-
lamentar que tinha, porque não 
cumpriu os compromissos. Nós 

precisamos de recuperar o fu-
turo, a capacidade de decidir, a 
ideia de coesão entre as nossas 
ilhas, recuperar o impulso para o 
desenvolvimento da nossa eco-
nomia, recuperar o trabalho rea-
lizado pelos Governos do Partido 
Socialista, que se perdeu nesses 
últimos três anos”, considerou.
Vasco Cordeiro entende que a 
campanha eleitoral que se avi-
zinha deve ser de “esclareci-
mento e não de medo”, salien-
tando que se os Açores volta-
rem a ter um Governo Regional 
do PS “ninguém perderá aquilo 
a que tem direito”.
Lembrando que os Governos 
do PS “foram aqueles que mais 
baixaram os impostos na nossa 
Região”, Vasco Cordeiro elencou 

algumas das prioridades para a 
próxima legislatura, realçando 
que o PS está “comprometido 
com o objetivo de valorizar os 
funcionários públicos, recupe-
rar a redução das listas de es-
pera na Saúde e, na Educação, 
garantir o devido financiamen-
to às escolas”.
“Apresento-me de forma trans-
parente, com confiança nas 
oportunidades de desenvolvi-
mento da nossa Região e a cer-
teza de que este projeto do PS é 
o projeto que os Açores neces-
sitam. Os açorianos sabem que, 
votando PS, terão em mim o pre-
sidente do Governo”, reforçou.
“Eu apresento-me nesta can-
didatura com aquilo que fiz, é 
certo, mas também com tudo 

aquilo que aprendi durante es-
tes três anos. Precisamos de 
recuperar esse trajeto de coe-
são, de melhoria de indicadores 
sociais, no fundo, de um senti-
do de futuro para a nossa Re-
gião”, finalizou o presidente do 
PS/Açores.
O Partido Socialista dos Açores 
aprovou, no dia 21 de dezembro, 
as listas de candidatos às elei-
ções legislativas regionais do 
próximo dia 4 de fevereiro e ele-
geu Vasco Cordeiro como can-
didato a presidente do Governo 
Regional.
Carlos César, antigo presiden-
te do Governo Regional e presi-
dente do Partido Socialista a ní-
vel nacional é o mandatário re-
gional. 
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PAULO CAFÔFO ELEITO PRESIDENTE DO PS/MADEIRA

PS É O “PARTIDO DA ESPERANÇA”
PARA LIDERAR A MUDANÇA NA REGIÃO

 
O presidente eleito do PS/Madeira reafirmou o sentido de missão e o compromisso perante os madeirenses e porto-

santenses de tudo fazer para concretizar a mudança governativa na Madeira, apontando o PS como o “partido da 
esperança da Região”.

NA SUA primeira declaração 
como novo líder eleito, com 
1.450 votos (98,64%) dos socia-
listas madeirenses, o que cons-
tituiu a maior votação de sem-
pre, Paulo Cafôfo salientou que 
o PS é um partido de causas e 
de pessoas e que é com esse le-
gado que pretende contruir um 
futuro melhor para a Região.
“Sinto, neste momento em que 
fui eleito presidente do partido, 
o dever e a responsabilidade de 
liderar a mudança na Madeira”, 
declarou, fixando o “compro-
misso inabalável” de tudo fa-
zer para “mudar o destino” da 
Região e garantindo que, além 
dos madeirenses e porto-san-
tenses, está acompanhado por 
“um partido forte e coeso que 
quer construir um tempo no-
vo, de esperança e de oportu-
nidades, onde as prioridades da 
governação estejam alinhadas 

com os sonhos e com os proje-
tos das pessoas e das famílias”.
Paulo Cafôfo disse encetar um 
projeto no qual o PS se abre à 
sociedade civil, pretendendo 
incluir todos os que desejam o 
melhor para a Região. “Conto 
com o contributo de todos os 
que não se identificam com as 
políticas deste executivo, com 
as políticas de quase 50 anos, 
e que veem no nosso partido 
uma frente coesa, uma fren-
te comum, para, com a energia 
necessária, uma energia catali-
sadora, podermos mudar a nos-
sa Região”, referiu, garantindo 
que, na sua pessoa, os madei-
renses vão encontrar uma “lide-
rança determinada, entusiásti-
ca e com muita força para po-
dermos enfrentar os desafios 
que temos pela frente”.
O presidente eleito do PS/Ma-
deira destacou o facto de na 

Madeira a maioria da popula-
ção já não votar no PPD, algo 
que ficou demonstrado em 2019 
e que voltou a comprovar-se em 
2023. “Há uma maioria social 
que quer uma mudança social e 
compete ao PS dar a resposta 
necessária para que essa maio-
ria social se transforme em mu-
dança social e as pessoas pos-
sam ter uma vida muito mais 
digna, a vida que merecem”, ex-
pressou, acrescentando que “o 
PS é o partido da esperança da 
Região” e que o futuro da Madei-
ra se constrói a partir de hoje.

Colocar as pessoas no 
centro das prioridades
Paulo Cafôfo mostrou a sua 
preocupação em relação ao fac-
to de a Madeira ter um dos piores 
índices no que diz respeito à po-
breza e à desigualdade. “Eu não 
me conformo que quem trabalha 

esteja condenado a ser pobre. 
Não me conformo que o berço 
onde hoje nasce uma criança na 
nossa Região continue a deter-
minar o seu futuro e a ditar o seu 
destino”, sustentou, adiantando 
que só é possível mudar este es-
tado de coisas se mudarmos de 
Governo. “Se não mudarmos de 
Governo, nada mudará. Os sacri-
ficados de sempre serão os pre-
judicados de sempre, os privile-
giados de sempre serão os be-
neficiados de sempre, e sempre 
não rima com futuro”, disse.
O novo líder socialista referiu 
que o PS quer colocar as pes-
soas no centro das suas priori-
dades, implementando um pro-
grama de reformas estruturais 
e apontando como prioridades 
responder ao problema da falta 
de habitação, aumentar os ren-
dimentos dos madeirenses, me-
lhorar o acesso à saúde e criar 

empregos qualificados e melhor 
remunerados. Isto, sem esque-
cer os jovens, que correm o ris-
co de ser a geração que vive-
rá pior do que os seus pais, e a 
classe média, que sustenta toda 
uma economia e não vê o retor-
no nem a valorização que deve 
ter. “Os jovens e a classe média 
não podem, de maneira nenhu-
ma, ficar para trás e não ficarão 
para trás com o PS”, assegurou.
Paulo Cafôfo disse ainda querer 
colocar a política ao serviço das 
pessoas e não ao serviço de al-
guns interesses.
Relativamente aos atos eleito-
rais que se avizinham – as elei-
ções legislativas nacionais e as 
europeias – garantiu que o PS/
Madeira está preparado para os 
desafios e para apresentar pro-
jetos e pessoas que possam não 
só dignificar o partido, mas re-
presentar bem a Região. 
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MANUAIS ESCOLARES
GRATUITOS 

Os alunos da escolaridade obrigatória passaram 
a ter manuais escolares gratuitos em 2016/2017 
e os alunos do ensino secundário em 2019/2020

Desde 2015, o Salário Mínimo Nacional cresceu 62%% e a Remuneração Média Mensal aumentou cerca de 23%.

REMUNERAÇÃO
EM PORTUGAL

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0%

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

1,302€

Remuneração Média Mensal Salário Mínimo Nacional

820€

505€

1,059€

2015
1,059€

Remuneração Média Mensal

2023
1,302€

Remuneração Média Mensal

2023
820€

Salário Mínimo Nacional

2015
505€

Salário Mínimo Nacional

POPULAÇÃO
EMPREGADA

(MILHARES DE PESSOAS)

2015
4.350
milhares de pessoas

2023
5.015,5

milhares de pessoas

Em agosto de 2023, atingimos os 5 milhões de trabalhadores 
inscritos na Segurança Social, o valor mais elevado 

dos últimos 25 anos

2015

Portugal foi o 1.º país do mundo a assumir a meta da neutralidade 
carbónica para 2050, na cop de Marraquexe (2016) e antecipou

esta meta para 2045 na cop de sharm el-sheikh (2022)

LIDERANÇA GLOBAL 
NA META DA NEUTRALIDADE

CARBÓNICA

PASSES ÚNICOS

Desde 2019 que asseguramos um valor único para os passes
 nas áreas metropolitanas; as famílias pagam no máximo 2 passes

8 ANOS DE GOVERNAÇÃO SOCIALISTA
PESO DAS FONTES RENOVÁVEIS 

NA PRODUÇÃO DE ENERGIA
(PERCENTAGEM DA PRODUÇÃO TOTAL)

Aumentou para 68% o peso das energias 
renováveis na produção total do país

68%
2023

48%
2015
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AUMENTO 
DAS PENSÕES

Aumentámos as pensões todos os anos, e em seis (2017-2022)
desses anos assegurámos aumentos extraordinários, 

acima dolegalmente previsto.

Aumentámos em 3.689 mil milhões de euros 
as despesas com prestações sociais

DESPESA COM 
PRESTAÇÕES SOCIAIS

9.559,2 M€
2.º TRIMESTRE DE 2015

13.238,9 M€
2.º TRIMESTRE DE 2023

POBREZA DESEMPREGO MATERNIDADE DOENÇA

SALÁRIO MÉDIO
DOS JOVENS

(ATÉ AOS 30 ANOS DE IDADE)

2015
743.61€

outubro de 2015

2023
1,082€

abril de 2023

ELIMINAÇÃO DE ENERGIA 
COM BASE EM FONTES FÓSSEIS

Fomos um dos primeiros países europeus a pôr fim à produção 
de eletricidade a partir do carvão (2021) e reforçámos 

o compromisso de terminar com o gás natural de origem 
fóssil para a produção de energia elétrica a partir de 2040

2017
29M
Milhões de Euros

2022
326M

Milhões de Euros

(VALOR MÉDIO)

ABONO DE FAMÍLIA

42€ 75€
2015 2023

Garantimos um aumento do valor médio 
do Abono de Família em 33€

CRECHES GRATUITAS

Introduzimos a gratuidade das creches em Portugal, 
servindo agora 85.000 crianças em todo o país

85.000
VAGAS

GRATUITAS

2015

0 VS

TAXA DE POBREZA
OU EXCLUSÃO SOCIAL

Entre 2015 e 2022, a Taxa de Pobreza 
desceu de 26,4% para 20,1%

26,4%
2015

20,1%
2022

8 ANOS DE GOVERNAÇÃO SOCIALISTA
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BENEFICIÁRIOS DE AÇÃO
SOCIAL NO ENSINO SUPERIOR

Continuámos a apoiar os estudantes, aumentando 
em 14.150 o número de beneficiários de Ação Social 

no Ensino Superior. 

2015 63.628
BENEFICIÁRIOS

2023 77.778
BENEFICIÁRIOS

Um crescimento de 45% do número de empresas de alta 
e média-alta tecnologia acompanhado de um aumento 

expressivo do número de profissionais ao serviço 
destas organizações

EMPRESAS DE ALTA 
E MÉDIA-ALTA TECNOLOGIA

2015
20 660

2023
30 069

DOTAÇÃO ORÇAMENTAL 
DO SNS

A dotação orçamental para o setor, acima do aumento 
previsto para o PIB, é o espelhar de um objetivo 

de crescimento traçado desde 2015

2015
7,874 MM€

(Mil Milhões de Euros)

2023
12,208 MM€

(Mil Milhões de Euros)

INVESTIMENTO
NA FERROVIA

Esta foi a governação responsável pelo maior 
investimento em ferrovia dos últimos 100 anos

2015 38.8M€

2023 543.9M€

O aumento da despesa em I&D reflete uma aposta no conhecimento, 
na ciência e na inovação como motores dos setores académico 

e empresarial, com reflexos na capacidade empreendedora do País. 
O aumento da rubrica investida refletiu-se também em mais emprego 
altamente qualifcado, tanto no setor público como no setor privado

2015

1.2%

2023

1.7%

DESPESA EM INVESTIGAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO

(PERCENTAGEM DO PIB)

POPULAÇÃO ADULTA 
COM ENSINO SECUNDÁRIO

Graças aos esforços dos últimos 8 anos, 60,3% 
da população adulta tem agora o ensino secundário

45,1%
2015

60,3%
2023

(EMPRESARIAL VS PÚBLICO)

INVESTIMENTO
NACIONAL

O investimento foi reforçado de forma ampla e significativa, 
tanto no setor público como no setor privado

2015
18.457M€

(Milhões de Euros)

2023
31.991M€

(Milhões de Euros)

2015
4.045M€

(Milhões de Euros)

2023
7.404M€

(Milhões de Euros)

MAIOR APOSTA NO SNS

Reforçámos também a aposta no SNS através do aumento
de 24,91% no número de Profissionais de Saúde. O número 

2015 2023
119 998

(Profissionais de Saúde)
149 893

(Profissionais de Saúde)

482 713
(Número de Cirurgias)

617 362
(Número de Cirurgias)

*(Até Setembro de 2023)

8 ANOS DE GOVERNAÇÃO SOCIALISTA
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LOJAS DO CIDADÃO

Número de municípios com Lojas de Cidadão e Espaços Cidadão. 
Em 2015 eram 229 em 19 municípios (7% do território).

Em 2023, existem 879 espaços cidadão (EC) em 232 municípios 
do continente, o quecorresponde a 83% do território continental

2015 2023
LOJAS DO CIDADÃO 36

229ESPAÇOS DO CIDADÃO

LOJAS DO CIDADÃO 72

885ESPAÇOS DO CIDADÃO

SEGURANÇA SOCIAL

O saldo global da segurança social garante hoje 
a sustentabilidades de um sistema fundamental 

para a vida de milhões de Portugueses

2015 2023
1.034M€ 4.980M€

DOUTORADOS 
ENTRE 2015 E 2020

Ao longo de 8 anos, promovemos o crescimento 
do tecido científico nacional através da atribuição 

de apoios aos bolseiros e investigadores

2015
30.807
NÚMERO DE DOUTORADOS

2020
37.113

NÚMERO DE DOUTORADOS

GRADUADOS COM IDADES 
ENTRE 30 AOS 34 ANOS

A percentagem de graduados com idades entre 
30 aos 34 anos, aumentou em mais de 10%.

2015

31,9%

2022

43%

SALDO MIGRATÓRIO

Registámos um saldo migratório positivo desde 2017, com um total 
acumulado de 322.513 pessoas, mostrando que as políticas 

públicas em matéria de migração se têm traduzido num contributo 
fundamental do ponto de vista demográfico e económico

2015

2023

-3 528

86 889

MAIS SEGURANÇA 
E MENOS CRIMINALIDADE

Portugal era e continua a ser um país seguro, hoje 
com mais investimento na segurança e menos criminalidade

2015 1 544M€

356.032

18.964
13.281

343.845

1 893M€

INVESTIMENTO NAS 
FORÇAS DE SEGURANÇA 

CRIMINALIDADE GERAL
(PARTICIPAÇÕES)

CRIMINALIDADE GERAL
(PARTICIPAÇÕES)

CRIMINALIDADE VIOLENTA
E GRAVE (PARTICIPAÇÕES)

CRIMINALIDADE VIOLENTA
E GRAVE (PARTICIPAÇÕES)

INVESTIMENTO NAS 
FORÇAS DE SEGURANÇA 2023

2015
2022

2015
2022

MUNICÍPIOS COM ESTRATÉGIAS 
LOCAIS DE HABITAÇÃO 

As políticas públicas têm hoje a habitação como prioridade 
governativa ao nível central e local. O envolvimento das autarquias 

vem agilizar respostas às necessidades da população e reforça 
o compromisso do PS e do Governo face a um direito fundamental

2015 2023

0 MUNICÍPIOS 272 MUNICÍPIOS

8 ANOS DE GOVERNAÇÃO SOCIALISTA
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ELZA PAIS 
REELEITA NA 
LIDERANÇA 
DAS MS-ID
A presidente das Mulheres Socialistas – 
Igualdade e Direitos (MS-ID), Elza Pais, foi 
reeleita para um novo mandato à frente da 
estrutura, nas eleições internas realizadas nos 
dias 15 e 16 de dezembro. Apresentando a moção 
“O Futuro é Igualdade”, a líder reeleita assegurou 
também 34 mandatos na Comissão Política 
Nacional das MS-ID, de acordo com os dados 
oficiais, com a candidatura de Teresa Fragoso, 
que a apresentou a moção “Igualdade Agora”, a 
recolher 16 mandatos.

SAUDANDO todas as mulhe-
res socialistas que votaram 
neste ato eleitoral, dando pro-
va de uma “enorme vitalidade 
e mobilização para a participa-
ção na vida interna do partido”, 
Elza Pais congratulou-se com 
a escolha “muito expressiva” 
nas urnas, “bem demonstrati-
va do apoio e confiança que as 
mulheres socialistas” deposita-
ram na continuidade da sua lide-
rança, conferindo-lhe “mais for-
ça e energia” para “fazer o que 
ainda não foi feito”. 
“Estamos aqui para unir e se-
guir em frente com a convicção 
de quem acredita nas grandes 
causas. É uma vitória de todas 
as mulheres socialistas, uma vi-
tória da Igualdade, porque ne-
nhum projeto se afirma sem ser 
no coletivo, convictas que essa 
força coletiva das mulheres, 
como afirmou Maria de Lurdes 
Pintassilgo, é verdadeiramente 
transformadora, rumo a uma 
sociedade mais justa que todas 
e todos integre e ninguém ex-
clua”, afirmou.
Perspetivando o novo ciclo po-
lítico que se abre, Elza Pais di-
rigiu uma saudação especial ao 
novo Secretário-Geral eleito, 
Pedro Nuno Santos, “em torno 

de quem nos mobilizaremos pa-
ra ganhar as próximas eleições 
legislativas e europeias”, afir-
mando, por seu lado, o objetivo 
da liderança das Mulheres So-
cialistas em “dar continuidade” 
às políticas que têm vindo a ga-
nhar caminho.
Nomeadamente, elencou, “ao 
trabalho que temos vindo a 
realizar para fazer avançar os 
dossiers nos diversos domínios 
da igualdade entre mulheres 
e homens e na não discrimina-
ção, reforçando os direitos das 
pessoas LGBTIQ+, no comba-
te à violência contra as mulhe-
res e violência doméstica”, as-
sim como “no combate à xeno-
fobia e racismo”, e nas políticas 
de “bom acolhimento, como te-
mos vindo a fazer, de refugiados 
e imigrantes”. 

Medidas de ação  
concretas
Entre as “medidas concretas” de 
ação para o mandato que agora 
se inicia, Elza Pais destacou, com 
ênfase na representação políti-
ca igualitária, uma proposta de 
alteração da Lei da Paridade, de 
forma a acolher a alternância de 
género nos dois primeiros luga-
res das listas a qualquer tipo de 

eleição, sejam legislativas, euro-
peias ou autárquicas
Ao nível das lideranças empre-
sarias, é proposto que o equilí-
brio de género aumente para o 
limiar de 40% nos lugares exe-
cutivos e não executivos das 
empresas cotadas em bolsa e 
do setor empresarial do Estado, 
visando, deste modo, terminar 
com o “efeito perverso” de co-
locar mulheres em lugares não 
executivos.
Uma terceira medida, no que 
respeita à conciliação entre 
a vida profissional, familiar e 
pessoal, passa pela proposta 
de que a licença parental au-
mente para 180 dias e que se 
adote a licença de parentalida-
de 50/50, salvaguardado o pe-
ríodo de recuperação da mulher.
Elza Pais destacou também, na 
defesa da Economia do Cuidado, 
a importância de se reconhecer 
o valor do trabalho doméstico 
não pago, através do respetivo 
cálculo no âmbito do PIB nacio-
nal, contabilizando o trabalho 
não pago como fator de rique-
za. “Isto para que as jovens mu-
lheres não tenham de abdicar 
das suas carreiras para terem 
o numero de filhos que desejam 
ter. É também uma medida para 

enfrentar os desafios demográ-
ficos”, assinalou.
Outra das medidas emblemáti-
cas destacadas pela presiden-
te das MS-ID prende-se com o 
reforço “do combate, sem tré-
guas, à violência doméstica”, 
efetivando as medidas de afas-
tamento do agressor e a moni-
torização das mulheres que pe-
diram apoio e proteção, a par do 
reforço da prevenção da violên-
cia no namoro. 
Por fim, a líder das Mulheres 
Socialistas reiterou o objetivo 
dar visibilidade ao problema do 
assédio sexual, “para que as vi-
timas sintam confiança no sis-
tema de proteção” e reforçando 
a proteção das vitimas de Vio-
lação, propondo a criação “de 
uma Linha Nacional ‘SOS As-
sédio Sexual’.  

Reforçar a rede de 
estruturas das MS-ID
Ao nível interno do partido, El-
za Pais disse querer consolidar 
a rede de estruturas concelhias, 
“que lançamos em 2020, e que 
praticamente só tem dois anos 
de existência por motivos rela-
cionados com a crise pandémi-
ca que vivemos”. Esta rede, as-
sinalou, congrega cerca de 200 

estruturas disseminadas por 
todo o território nacional, onde 
neste momento militam de for-
ma ativa quatro mil mulheres. 
“Recentemente, este ano, foi 
criada a presidência regional 
das MS-ID, que até à data não 
existia. Isto significa que no ter-
ritório descobrimos talentos de 
mulheres para a ação politica, 
que se perderiam para a políti-
ca se esta rede não tivesse sido 
criada. Posso mesmo dizer que o 
ativismo político do PS nos ter-
ritórios ganhou com a militância 
das mulheres que passaram a 
integrar as nossas estruturas”, 
acrescentou, referindo que “nos 
dois últimos anos, por via desta 
rede, o numero de mulheres mi-
litantes do PS aumentou 30%”. 
Para Elza Pais esta rede “pre-
cisa de ser consolidada por 
quem a criou”, sendo os resul-
tados eleitorais bem a prova 
disso.  “No último ano lança-
mos um programa formativo, 
onde forram capacitadas cer-
ca de mil mulheres, este pro-
cesso de empoderamento e ca-
pacitação tem de ser continua-
do e consolidado. Foi esta uma 
das grandes mensagens da nos-
sa campanha”, afirmou a presi-
dente das MS-ID. 
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